
Mulheres na luta por direitos
Todas e todos em luta contra as privatizações e as reformas!

	 O Brasil é marcado por uma forte 
desigualdade social e uma injusta desigual-
dade de direitos entre homens e mulheres. 
Segundo o IBGE, mulheres trabalham por 
semana em média 5h a mais que os ho-
mens: as mulheres trabalham 35,5 horas 
fora de casa e 21h12 dentro de casa, e os 
homens 41h36m fora de casa e 10h dentro 
de casa.
	 Em termos salariais, em alguns es-
tados, as mulheres ganham, em média, o 
equivalente a 80% dos salários dos homens, 
sendo que as mulheres negras chegam a 
receber cerca de 30% do salário de um 
homem branco. Essa realidade se torna 
mais preocupante diante das medidas do 
governo Temer para “salvar o país da cri-
se”. 
	 As ameaças de igualar a idade míni-
ma de aposentadoria entre homens e mu-
lheres, através da reforma da previdência, 
ignoram as estatísticas sobre a carga de 
trabalho das mulheres. Também ignoram 
o fato de que as mulheres ocupam os pos-
tos de trabalho mais precarizados e isso 
incide sobre o tempo de contribuição das 
mulheres trabalhadoras.
	 As privatizações e terceirizações são 
as maiores expressões dos ataques às mu-

lheres trabalhadoras na categoria metro-
ferroviária. Com a diminuição de direitos 
e piora das condições de trabalho, a ten-
dência é que nossa categoria seja mais fe-
minina. Isso é evidente nos diversos servi-
ços terceirizados nos metrôs e trens do país. 
	 No mês de luta das mulheres traba-
lhadoras, a Fenametro se coloca novamente 
na batalha contra toda forma de machismo, 
preconceito e violência contra as mulheres.
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Unificar a categoria 
metroferroviária em defesa dos 

metrôs de Belo Horizonte e Recife

 >Leia mais na página 3

 Corte de verbas pode 
paralisar cbtu

Confira nesta edição:
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	 O governo Temer (PMDB) anun-
ciou em 2017 o maior pacote de privati-
zações das últimas décadas, com 75 em-
presas públicas sendo colocadas à venda, 
incluindo a Casa da Moeda e a Eletrobrás.  
Com muita luta pelo país, Temer ainda 
não conseguiu efetivar a maioria destes 
projetos, mas no ano de 2018 muitos de-
les podem ser concretizados. E neste ano 
anuncia o corte de 42% no orçamen-
to da CBTU (Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos).
	 No setor de transportes, Temer 
anunciou a privatização de portos no Es-
pírito Santo, Paraná e Pará, aeroportos 
como o de Guarulhos, Galeão e Confins, 
rodovias como a BR 364 e 153, além de 
ferrovias como a Norte-Sul.  Em relação 
aos metrôs, os planos projetados no go-
verno Dilma se mantiveram, com ame-
aça de privatização da CBTU e da Tren-
surb.
	 No ano de 2018 houve um corte ex-
pressivo no orçamento do setor de trans-
portes, que é resultado da PEC 55, apro-
vada no final de 2016 e que congela os 
investimentos públicos por 20 anos, cujos 
principais efeitos serão sentidos especial-
mente nas áreas de saúde e educação. 

Chega de violência, assédio e 
ataque aos direitos!

EDITORIAL
Corte de verbas na CBTU é mais um ataque à 
categoria metroferroviária

Violência e assédio moral

	 A violência também assola as mulhe-
res trabalhadoras. A cada 7 minutos uma 
mulher sofre violência física, sexual ou psi-
cológica, 13 mulheres são assassinadas por 
dia e houve um aumento de 54% no ho-
micídio de mulheres negras nos últimos 
10 anos. Nos locais de trabalho, estamos 
muito mais sujeitas a agressões dos usu-
ários dos sistemas de metrôs e trens. Isso 
sem falar do assédio moral, uma forma de 
violência psicológica que tem afetado mui-
tas mulheres.

Unir mulheres e homens 
trabalhadores

	 As aprovações da re-
forma trabalhista, da lei de 
terceirização e da PEC 55 

não podem nos fazer desa-
nimar. E o machismo não pode nos divi-
dir. Quando um homem é machista com 
sua colega de trabalho ou companheira 
de luta, enfraquece a luta geral dos tra-
balhadores. Porque os maiores aliados 
da mulher trabalhadora são os ho-
mens da nossa classe. Mulheres como a 
possível ministra do trabalho*, Cristiane 
Brasil, não nos representam e nem são 
nossas alidas. Seu vídeo e sua votação 
favorável aos ataques demonstram que 
mulheres como ela não podem defender 
a mulher trabalhadora.

*Até o fechamento desta edição, o impasse so-
bre a posse de Cristiane Brasil ainda não ha-
via sido resolvido.

Reforma Trabalhista e organização 
sindical

	 Os ataques ao direito de or-
ganização sindical promovidos pela 
reforma trabalhista enfraquecem a 
capacidade das trabalhadoras de re-
sistirem e se organizarem contra isso. 
Nossa Federação busca e incentiva 
os Sindicatos a estimularem a par-

ticipação sindical das 
mulheres. O machismo 
nos ambientes sindicais 
também desanima a pre-
sença de mais mulheres 
trabalhadoras nas lutas e 
na organização dos sindi-
catos.

Contar com a força das mulheres tra-
balhadoras

	 Neste ano de 2018, teremos o enor-
me desafio de defender os direitos pre-
sentes nos diversos acordos coletivos da 
categoria metroferroviária pelo país. A 
tendência é que as empresas públicas es-
taduais e federais se apóiem na reforma 
trabalhista para mexer em conquistas his-
tóricas. No que diz respeito a direi-
tos das mulheres, estão em risco 
questões básicas como o direito 
de as mulheres grávidas não tra-
balharem em locais insalubres.
	 Para essa resistência, preci-
samos de nossa categoria unida e 
de toda força das mulheres traba-
lhadoras a serviço da luta. A pro-
moção de atividades no mês de 
luta das mulheres trabalhadoras 
deve se reverter com a presença 
e participação das mulheres de 
nossa categoria. Nossa Federação 
estará presente em todas as mani-
festações do 8 de março pelo país 
e moverá seus esforços possíveis 
para que os ataques aos direitos sociais 
não passem.

	 A retirada de verbas do setor já 
afeta alguns metrôs e ferrovias, e com-
promete sua manutenção e expansão, 
como pudemos observar na redução do 
orçamento da CBTU, que terá impacto di-
reto na prestação do serviço à população.
	 Defendemos um aumento signi-
ficativo do investimento público para 
que possamos ter uma expansão da ma-
lha metroferroviária, um transporte mais 
econômico, sustentável e de massas. Lu-
tamos para que sejam paralisadas todas 
as privatizações, e pela reestatização de 
empresas privatizadas. 
	 Seguimos firmes na melhoria dos 
direitos dos trabalhadores, e combate-
mos o pacote das reformas trabalhista e 
previdenciária, além do fim da terceiri-
zação. E queremos ainda mais! Mais con-
tratações de funcionários para melhoria 
do serviço prestado à população. 
	 Neste momento de crise política 
e econômica a Fenametro se coloca em 
defesa de uma gestão de transportes que 
atenda os interesses dos trabalhadores 
brasileiros. Chamamos a todas e todos 
trabalhadores para se unirem a nós 
nesta luta. Nenhum direito a menos!
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Enfrentar a Reforma trabalhista e as 
privatizações

	 Conhecida da categoria, a privatiza-
ção atingiu neste ano as Linhas 5-Lilás e 
17-Ouro do metrô de São Paulo, e ameaça a 
Trensurb, cuja tarifa aumentou 94% numa 
óbvia tentativa de tornar o metrô mais 
atrativo para iniciativa privada. Já pauta-
da na CBTU e no Metrô de Brasília, a luta 
contra a privatização e o corte de verbas é 
uma das grandes batalhas dos metroferro-
viários.

	 Um dos principais pontos da Refor-
ma é a possibilidade das categorias nego-
ciarem acordos coletivos inferiores aos 
previstos na legislação. A medida reduzirá 
direitos ao fortalecer os patrões, e enfra-
quecer o poder de negociação dos traba-
lhadores, e fará grande pressão nas catego-
rias com número reduzido trabalhadores 
na base.
	 Ponto importante de alteração é a 
regulamentação do trabalho intermiten-
te, com a liberação de contrato por horas 
de trabalho. Nela trabalhador não tem ne-
nhuma garantia, não é remunerado quan-

campanha salarial

Campanhas salariais estão em debate, é necessário defender as conquistas e en-
frentar os ataques

Reforma trabalhista pode atingir 
categoria

Terceirização precariza serviço
e ataca direitos

do está inativo e pode ser convocado pelo 
patrão a qualquer momento. A mudança 
poderá criar novos postos de trabalho no 
metrô, totalmente precarizados.
	 A Reforma liberou gestantes e lac-
tantes para trabalhar em ambientes insa-
lubres, o que era expressamente proibido 
pela legislação anterior, e poderá ocorrer 
agora nos metrôs.
	 Além da alteração em relação aos 
acordos coletivos há também a possibilida-
de de negociações individuais entre patrão 
e empregado como, por exemplo, em rela-
ção à jornada de trabalho, o que enfraque-
cerá as decisões coletivas e possibilitará 
pressões individuais de gestores e supervi-
sores. 

	 A terceirização irrestrita foi liberada 
com a Reforma, e chegará com força nos 
metrôs brasileiros. Em diversos locais já há 
setores totalmente terceirizados, como lim-
peza, segurança, bilheteria e manutenção.
	 Precisamos seguir firmes na resis-
tência! Metroferroviários unidos!


